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ABSTRACT. FINE STRUCTURE OF THE SPERMAT07.00N OF TA GF.J.US f'/.F.BF./US (LIGHTFO. 
OT) (MOLLUSCA, BIVIILVIII) OF THE NORTH LlTTORIIL OF BRIIZIL. It is described lhe 
sperm ultraestructure differentiation during spenniogenesis 01' Togellls plebeius (Li
ghtloot, 1786). The spennatozoon is an unillagellated cell 01' the primitive type. The 
head region contains a rounded or conical nucleus sUlTounded by acrosome. Thc 
middle piece contains four mitochondria which are arranged around the axoneme. The 
flagellum contains the usual microtubular axoneme. 
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Quase nada é conhecido sobre a biologia deste bivalve no Brasi I. Esses 
animais são citados apenas em trabalhos dc si stemática ou em listas de distribuição 
de espécies de moluscos do litoral brasileiro. A reprodução, o desenvolvimento e o 
ciclo sexual são pontos de vital importância na pcsquisa de sua biologia, pois sem 
indicações seguras sobre o ritmo e ciclo reprodutivo outros aspectos biológicos 
seriam dificilmente compreendidos. Com respeito à maturação espermática de 
lamelibrânquios, observações ultraestruturais têm sido realizadas e publicadas 
(LONGO el aI. 1969), e mais recentemente estudos concernentes a espermatogênese 
(DORANGE & PENNEC 1989; ROCl-lA & AZEVEDO 1990). A morfologia espermática 
tem sido sucessivamente examinada na filogenia de Marsupiais (HUGHES 1965) e 
Gastropoda FRANZÉN (1955) e tem sido sugerida uma avaliação correta para 
conhecimento da ultraestrutura do espermatozóide de bivalves, que possa ser usada 
na taxonomia proposta (POPHAM 1979; FRANZÉN 1983). A estrutura e desenvol
vimento do espermatozóide da grande maioria de moluscos bivalves tem sido 
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Figs 1-4. (1) Espermatozóide maduro observado em microscopia óptica de contraste de 
interferência - Nomarski - flagelo (setas), 10~lm; (2) corte ultrafino evidenciando alguns 
estágios da espermatogênese: espermatócito I (SC) , espermatide (St) e espermatozóides 
(Sp), 411m; (3) núcleo (Nu) de um espermatócito I: vesículas pré-acrosômicas (seta), comple
xos sinaptonêmicos (dupla seta), 3/lm; (4) espermátide jovem: núcleo (Nu), centríolos (Ce), 
vesícula acrosômica (VA) e uma mitocôndria ("), 111m. 
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estudado. Os moluscos bivalves possuem um espermatozóide do tipo primitivo 
(FRANZÉN 1983), característica de animais com fertilização externa (POPHAM 
1974). 

O objetivo principal deste trabalho é o estudo do ciclo sexual de Tagelus 
plebeius (Lightfoot, 1786), através do estudo ultraestrutural de seu espermatozóide, 
durante o processo da espermatogênese. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Espécimes de Tagelus p/eheius foram co letados nos braços do rio Cuiarana, 
Salinópolis, Pará (00036'47"S, 47°21 '30"W) durante o período anual em que se 
processa o amadurecimento gonadal. Pequenos fragmentos de testículos foram 
fixados em glutaraldeído a 2,5% mais uma gota de acetato de uranila a 5% em 
tampão cacodilato de sódio O,2M e pI-! 7,4 a 4°C durante duas horas . 

Após lavagem no mesmo tampão durante duas horas a 4°C, os fragmentos 
foram pós-fixados em tetróxido de ósmio a 2% no mesmo tampão, a 4°C durante 
duas horas. O tecido foi então desidratado em série crescente de álcool etílico, 
seguido de três trocas de óxido de propileno. A inclusão foi feita em Epon, os cortes 
semifinos e ultrafinos em ultramicrótomo com faca de vidro e diamante, e a dupla 
contrastação com solução aquosa saturada de acetato de urani la e citrato de chumbo 
MA TOS et aI. (1995). As grades contendo os cortes foram examinadas, e estes 
fotografados em miscroscópio eletrônico J EO L I OOCX 11, operando a 60K v. 

RESULTADOS 

O espermatozóide de Tagel1lsplebeius está dividido em três partes: a cabeça, 
constituída por núcleo e acrosoma; peça intermediária formada por dois centríolos 
e mitocôndrias; e cauda (Fig. I) . 

Durante o processo evolutivo espermático foi possível observar espennato
zóides em diferentes estágios de desenvolvimento (Fig. 2), assim como espermató
citos I em estado de zigóteno/paquíteno, apresentando complexos sinaptonêmicos 
e vesículas pré-acrosômicas (Fig. 3). Durante a fase ini cial de desenvolvimento da 
espermátide o núcleo apresenta uma forma esférica com reduzido grau de compac
tação da cromatina. A vesícula acrosômica diferencia-se, no entanto, sem uma 
posição definida (Fig. 4). Posteriormente, a vesícula acrosômica desloca-se para a 
região anterior, diferenciando-se no seu interior duas zonas com diferentes eletro
densidades . Simultaneamente as mitocôndrias e os centríolos colocam-se numa 
posição oposta (Fig. 5). Na fase final de desenvolvimcnto do espcrmatozóide a 
cromatina apresenta um grau máximo de compactação. Na vesícula acrosômica, 
diferencia-se um feixe de microfil ame ntos designado de perfuratório (Fig. 7) e na 
peça intermediária as quatro mitocôndrias envolvem o centríolo distal que entretan
to, origina o flagelo (Fig. 6). 

Revta bras. Zool. 14 (3) : 595 - 600,1997 



598 MATOS eta/o 

Figs 5-7. (5) Espermátide em fase adiantada de desenvolvimento evidenciando no núcleo (Nu) 
a condensação da cromatina, vesícula acrosômica (VA), mitocôndrias (*) e centríolo (Ce); (6) 
peça intermediária constituída por quatro mitocôndrias (*); (7) espermatozóide maduro: núcleo 
(Nu), vesícula acrosômica (VA), perfuratório (Pf) e mitocôndrias (*). Todas com 1~m 
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DISCUSSÃO 

Os resultados da espermatogênese do presente estudo, aliado a estudos 
prévios descritos por REUNOV & DROZDOV (1987), SOUSA el a!. (1989) e ROCHA 
& AZEVEDO (1990) têm mostrado que o flagelo e a vesícula pró-acrosomal estão 
presentes nas células durante o processo espermiogênico em algumas famílias de 
moluscos bivalves, tendo sido constatada também em Tagelus plebeius. Em algu
mas espécies, o flagelo de cada espermatogônia e esperrnatócito são absorvidos 
durante a pró-metáfase (KATO & ISHIKAWA 1982; ISHJKAWA et aI. 1986), mas pode 
ocorrer a retenção do flagelo durante a divisão celular, segundo PAULUS (1989). O 
desenvolvimento flagelar em espermatogônias e espermatócitos, não é exclusivo 
dos moluscos bivalves, uma vez que pode ocorrer cm esponj iários (PAULUS 1989), 
cnidários (DEWEL & CLARK 1972) e equinodermos (KA TO & ISHIKA WA 1982). O 
significado da presença do llagelo nas células pré-espermiogênicas, ainda é obscuro, 
e a organização descrita neste estudo é comum em outros bivalves, assim como em 
outras espécies de invertebrados. 
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